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Desde que foram registrados os primeiros 

casos de contágio pelo “novo corona-

vírus”, diversos pesquisadores e pesquisa-

doras se engajaram no acompanhamento 

dos impactos da pandemia nas prisões. 

Esta coletânea reúne parte significativa 

dessas reflexões, propostas no “calor dos 

acontecimentos”. Sociólogos, antropó-

logos, juristas e outros pesquisadores que 

já se dedicavam ao estudo das instituições 

de punição e justiça, conhecedores das 

atrozes condições de confinamento que 

caracterizam o sistema prisional brasi-

leiro, marcado pelos péssimos serviços de 

saúde, pela superlotação e alimentação 

precária, pelo racionamento de água 

potável, entre outras tantas formas de 

tortura, prontamente passaram a moni-

torar a evolução dos casos, as políticas de 

prevenção, a divulgação dos dados 

oficiais, o tratamento dedicado aos 

grupos de risco, casos suspeitos e confir-

mados, o número de óbitos e o fluxo dos 

mortos. Tal escrutínio se voltou tanto 

para as prisões do país como um todo 

quanto para contextos específicos de 

estados como Rio de Janeiro, São Paulo, 

Bahia e Amazonas.

Os textos aqui compilados foram origi-

nalmente publicados entre março de 

2020 e outubro de 2021, abarcando, 

portanto, diferentes momentos da 

pandemia — da apreensão inicial à 

aparente tranquilidade que acompa-

nhava o avanço da vacinação, passando 

pelos primeiros picos de contágio, as 

mortes e a superlotação dos cemitérios. 
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APRESENTAÇÃO

Desde que foram registrados os primeiros casos de contágio pelo 

“novo coronavírus”, diversos pesquisadores e pesquisadoras se enga-

jaram no acompanhamento dos impactos da pandemia nas prisões. 

Esta coletânea reúne parte significativa dessas reflexões, propostas 

no “calor dos acontecimentos”. Sociólogos, antropólogos, juristas e 

outros pesquisadores que já se dedicavam ao estudo das instituições 

de punição e justiça, conhecedores das atrozes condições de confina-

mento que caracterizam o sistema prisional brasileiro, marcado pelos 

péssimos serviços de saúde, pela superlotação e alimentação precária, 

pelo racionamento de água potável, entre outras tantas formas de 

tortura, prontamente passaram a monitorar a evolução dos casos, as 

políticas de prevenção, a divulgação dos dados oficiais, o tratamento 

dedicado aos grupos de risco, casos suspeitos e confirmados, o número 

de óbitos e o fluxo dos mortos. Tal escrutínio se voltou tanto para as 

prisões do país como um todo quanto para contextos específicos de 

estados como Rio de Janeiro, São Paulo, Bahia e Amazonas.

Os textos aqui compilados foram originalmente publicados entre 

março de 2020 e outubro de 2021, abarcando, portanto, diferentes 

momentos da pandemia — da apreensão inicial à aparente tran-

quilidade que acompanhava o avanço da vacinação, passando pelos 

primeiros picos de contágio, as mortes e a superlotação dos cemitérios. 

No entanto, a organização aqui proposta não segue estritamente uma 

ordem cronológica. Os textos constituem um caleidoscópio narrativo, 

no qual se deslocam perspectivas, tempos, lugares e focos de análise.

Partimos — com as provocações abolicionistas de Maíra Cardoso 

Zapater — de fora da prisão, com meditações como as que muitos 

de nós, pesquisadores dos “subterrâneos” do social, tivemos que 

fazer quando nos vimos recolhidos num ininterrupto home office. Às 
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portas do cárcere, nos detemos, com Giane Silvestre, Maria Gorete 

Marques de Jesus e Ana Luiza Villela de Viana Bandeira, a observar 

o que se passou com as audiências de custódia quando a copresença 

— elemento fulcral e constitutivo dessa audiência — se tornou uma 

contraindicação médica. Na sequência, a partir da contribuição de 

Kátia Sento Sé Mello, atravessamos os muros da prisão e explo-

ramos dimensões diversas do desdobrar da pandemia nesse parti-

cular contexto. Ao final desse percurso, nos vemos uma vez mais 

do lado de fora, atentando para o que se passou com as famílias das 

pessoas privadas de liberdade, com Natália Lago, e com as sobre-

viventes da pandemia e da prisão, com Natália Corazza Padovani. 

Do início ao fim desse tortuoso trajeto, como provocação ao pensa-

mento e à ação, também como meta, reafirmamos a abolição dessa 

particular instituição que mais males causa do que remedia — essa 

espécie de “cloroquina” dos conflitos e das desigualdades sociais.

A maior parte dos trabalhos aqui reunidos foi publicada na seção 

extraordinária “Reflexões na Pandemia” da “Dilemas — Revista de 

Estudos de Conflito e Controle Social”, da qual fomos os editores 

a partir de julho de 2020. A quantidade e a qualidade das contri-

buições que nos foram enviadas, pautando implicações diversas da 

pandemia na questão carcerária e em outras dimensões do sistema 

de justiça criminal, nos motivou a propor a presente compilação. Tais 

trabalhos, pelo fato de terem sido produzidos no “olho do furacão”, 

figuram como experimentações de pesquisa e de pensamento e, 

uma vez reunidos, podem servir de base para um debate que, bem 

sabemos, ainda há de se prolongar por muitos anos.

Ao conjunto de textos que tivemos a satisfação de editar, acres-

cemos outras contribuições importantes publicadas em outros 

espaços, em especial, no portal do Le Monde Diplomatique Brasil — 

como, por exemplo, o texto de apresentação do projeto @Infovírus, 

de Camila Prando, Felipe Freitas, Marília de Nardin Budó e Riccardo 

Cappi, e a entrevista feita por Fábio Araújo, Fábio Mallart, Fábio 

Candotti e Rafael Godoi com o Mecanismo Estadual de Prevenção 

e Combate à Tortura do Rio de Janeiro (MEPCT/RJ).
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Se, inicialmente, já imaginávamos, em virtude das condições abjetas 

que conformam as prisões, que a pandemia traria efeitos ainda mais 

danosos para presos e presas, assim como para os seus familiares, 

parte dos textos que compõem esta coletânea não apenas comprovam 

essa suposição, mas desvelam as múltiplas faces das torturas, das 

políticas de morte e dos sofrimentos impostos em tempos de Covid-

19. Sob distintos enfoques e intensidades, é isso o que demonstram 

os textos de Ricardo Campello e Rafael Godoi, de Fábio Candotti, do 

Grupo Clandestino de Estudos em Controle, Cidades e Prisões, de 

Fábio Mallart e Fábio Araújo, de Sofia Fromer Manzalli e Heloisa de 

Souza Dantas, de Janrryer Mota Santos, de Isabella Mesquita Martins, 

Rebeca Arruda de Souza e Vanessa Kopke dos Santos.

Importante ressaltar, ainda, que o conjunto aqui disposto se 

complementa com outros trabalhos que são o produto desse mesmo 

esforço coletivo, mas que não puderam compor este volume porque 

tiveram suas publicações encaminhadas por outras vias. Cabe 

mencionar também que muitos dos dados, argumentos e debates 

que povoam este livro foram discutidos, meditados e, alguns deles, 

elaborados no âmbito do projeto “Os sentidos do cárcere: incapa-

citação e ressocialização na realidade prisional brasileira contem-

porânea”, financiado pelo CNPq e desenvolvido pelo Núcleo de 

Estudos da Cidadania, Conflito e Violência Urbana (NECVU), sob 

a coordenação de Michel Misse.

Por fim, gostaríamos de agradecer a todos os autores e autoras que 

contribuíram com as suas investigações e ideias; à equipe da “Dilemas”, 

em especial a Samantha Sales, Alexandre Werneck e Marcela Araújo; 

também aos editores do Le Monde Diplomatique Brasil, Bianca Pyl e 

Luís Brasilino; bem como à FAPERJ e à editora Mórula.

Rafael Godoi, Fábio Mallart
e Eugênia Motta
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No entanto, a organização aqui proposta 

não segue estritamente uma ordem 

cronológica. Os textos constituem um 

caleidoscópio narrativo, no qual se 

deslocam perspectivas, tempos, lugares 

e focos de análise.

Se, inicialmente, já imaginávamos, em 

virtude das condições abjetas que 

conformam as prisões, que a pandemia 

traria efeitos ainda mais danosos para 

presos e presas, assim como para os seus 

familiares, parte dos textos que 

compõem esta coletânea não apenas 

comprovam essa suposição, mas 

desvelam as múltiplas faces das torturas, 

das políticas de morte e dos sofrimentos 

impostos em tempos de Covid-19.

Rafael Godoi, Fábio Mallart 
e Eugênia Motta
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Se a coisa já não foi fácil na vida cotidiana 

dos livres, como terá sido a recepção da 

pandemia de Covid-19 nos presídios 

brasileiros? Se o isolamento dos livres 

prejudicou a rotina da vida nas profissões, 

no lazer e no amor, como terá sido nos que, 

isolados pelo regime fechado ou semi-aberto 

da prisão, não tiveram sequer a possibilidade 

de gerir o seu próprio distanciamento num 

ambiente em que o compartilhamento de 

corpos e ares é compulsório? O que se agravou 

ainda mais, em razão da pandemia, no 

cumprimento da pena já por si agravado pelas 

ilegalidades sistêmicas da prisão brasileira?

Essas e outras importantes questões são 

enfrentadas neste livro por alguns dos 

principais especialistas acadêmicos sobre 

a prisão no Brasil. Este livro está destinado 

a entrar, pela sua excelência, como leitura 

obrigatória de todos os estudiosos que 

trabalham sobre os efeitos da pandemia 

durante um governo federal que desprezou 

sua letalidade potencial, bem como entre 

todos aqueles que pesquisam e escrevem 

sobre o sistema penitenciário brasileiro.

Michel Misse
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